
CÂMARA DOS DEPUTADOS
Comissão de Seguridade Social e Família

REQUERIMENTO
                    

                        (Do Sr. FEU ROSA)

Senhor Presidente, 

Requeiro,  nos  termos  regimentais,  a  realização  de  um  Seminário  para 

tratar do tema “Segurança Alimentar e Hortas Comunitárias”. 

O objetivo do Seminário é o de conhecer e divulgar as informações sobre 

as hortas comunitárias e a agricultura urbana, como importantes instrumentos de 

inclusão social, bem como congregar os vários atores que financiam, planejam, 

executam,  e  coordenam  a  implantação  de  hortas  comunitárias  e  projetos  de 

agricultura urbana, quais sejam: 

● organizações não-governamentais, 

● entidades beneficentes, 

● governos federal e estadual e prefeituras, 

● instituições  de  pesquisa,  como  a  EMBRAPA  Hortaliças  e 

universidades, 

● comunidades atendidas.

A proposta do Seminário segue em anexo a este requerimento.

JUSTIFICATIVA
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Para  alcançar  as  metas  da  política  de  Segurança  Alimentar  do  país, 

utilizam-se instrumentos de transferência de renda. 

Dentre esses, o mais conhecido é o Programa Bolsa-Família, que deterá, 

em 2006, mais de 50% dos recursos destinados ao combate à fome. 

A agricultura urbana e as hortas comunitária são também instrumentos de 

combate à fome, previstos na política de Segurança Alimentar, que poderiam ser 

mais difundidos no país.

Há  muitas  experiências  em  curso,  nas  várias  regiões  do  Brasil,  que 

merecem  a  atenção  de  todos  os  interessados  em  aumentar  os  índices  de 

inclusão social  e  em garantir  uma alimentação  adequada,  de  qualidade  e em 

quantidade  suficiente  para  a  população  que vive  em situação  de  pobreza  ou 

abaixo da linha de pobreza. 

O Seminário será fundamentado nessas experiências. É um tema pouco 

explorado, mas que pode ter impacto na qualidade de vida de grande parte da 

população,  e  portanto  merece  ser  objeto  da  atenção  dos  senhores 

parlamentares.

Em contato prévio com as instituições que já atuam na área, obtivemos 

grande apoio e entusiasmo para a realização do Seminário,  o que nos leva a 

redobrar os esforços para levá-lo a cabo.

Os  palestrantes  virão  das  várias  regiões  do  país,  trazendo  para  o 

Congresso e para os participantes do Seminário os casos concretos, bem como 

análises realizadas por especialistas. A partir das apresentações e dos debates 

suscitados esperam-se obter os seguintes resultados:
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● apresentar ao Congresso e aos cidadãos a massa crítica existente 

no país sobre o assunto;

● conhecer o grau de utilização desse instrumento de promoção de 

segurança alimentar;

● conhecer casos de sucesso que constituem referência no país;

● analisar as vantagens, os gargalos e os desafios;

● analisar  as  perspectivas  de  expansão  pelo  país,  tendo  em  vista 

aumentar a segurança alimentar;

● conhecer a participação das várias esferas de governo e o papel 

das  entidades  não-governamentais,  bem  como  o  apoio  das 

instituições de pesquisa;

● disseminar informações sobre o tema;

● integrar os agentes envolvidos;

● aumentar o interesse do Congresso e dos cidadãos pelos temas de 

Assistência  Social  em  geral,  e  sobre  Segurança  Alimentar  em 

particular.

Tendo  em  vista  a  importância  do  tema,  peço  aos  nobres  colegas  da 

Comissão de Seguridade Social e Família a aprovação deste requerimento e a 

realização do Seminário. 

Sala das Comissões,          de                     de 2006
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SEMINÁRIO

SEGURANÇA ALIMENTAR e Hortas Comunitárias  

Local: Auditório Nereu Ramos
Data: Quarta-feira, 03/05/2006
Horário: Manhã 09:00 às 13:00 

Tarde: 14:30 às 18:30 

Manhã – 

09:00 Abertura:
1. Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Aldo Rabelo 
2. Ministro do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Senhor 

Patrus Ananias
3. Presidente da Comissão de Seguridade Social e Família, Deputado 

Simão Sessim
4. Deputado Feu Rosa, autor do Requerimento
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Mesa: Preside um Deputado da Seguridade Social (Sugestão: Dep. Eduardo 
Barbosa)

09:30 Dr. Leonardo Vieira, Técnico do Ministério do Desenvolvimento Social 
O  Programa  de  Agricultura  Urbana  e  Hortas  Comunitárias:  Balanço  e  
Perspectivas de Expansão

10:00 Professor Assis Marinho Carvalho, da EMBRAPA HORTALIÇAS 
Transferência de Tecnologia e Instalação de hortas agro-ecológicas em 20 

instituições beneficentes do Distrito Federal e entorno (orfanatos, asilos, APAES).

10:50 Dra. Marina Castelo Branco, da EMBRAPA HORTALIÇAS 
A  experiência  de  Santo  Antônio  do  Descoberto  -  GO  e  o  papel  do  
pesquisador

11:40 Representantes das Comunidades que cultivam hortas 
Depoimentos  (  2  ou  3  pessoas) –  Indicação  da   Dra.  Marina  e  do  
Professor Assis

12:30 Debate, perguntas e respostas aos palestrantes, comentários dos 
Deputados

13:00 Intervalo para o almoço

SEMINÁRIO

SEGURANÇA ALIMENTAR e Hortas Comunitárias  

Tarde  

Mesa – Preside um Deputado da Seguridade Social – Sugestão: Dep. Feu Rosa
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14:30 Pessoa da Prefeitura  de Uberlândia - MG
A Horta Comunitária de Uberlândia e o Projeto Recicla – o papel da 
Prefeitura

15:20 Profa.Maria do Socorro Lira Monteiro e Juliana Portela Rego 
Monteiro - UFPI
Hortas Comunitárias de Teresina: Alternativa Econômica, Social e 
Ambiental 

16:10 A indicar - 
A experiência de uma cidade ou estado preferencialmente do Norte, Sul ou 

Nordeste. 

17:00 Francisco Menezes – Diretor do IBASE e Presidente do CONSEA
A  Horta  Comunitária  como  instrumento  de  combate  à  fome  e  
mobilização social e o papel da sociedade civil organizada

17:50 Debate, perguntas e respostas aos palestrantes, comentários dos 
Deputados

18:30 Encerramento

OBS: Os telefones e e-mails para contato com os palestrantes  encontram-se 
disponíveis na Assessoria Técnica do PP. 

Proposta de Seminário 
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Tema: Segurança Alimentar e Hortas Comunitárias

1. Um dia inteiro,  dia 03/05/06, quarta-feira,  das 09 às 13 e das 14:30 às 
18:30 horas. É importante que se realize em uma quarta-feira, para obter a 
atenção e a presença de deputados e senadores.

2. O Seminário compõe-se de:
– abertura 30 min
– 4 palestras pela manhã , mais período para debate
– 4 palestras à tarde, mais período para debate
– Exposição  de Horta  da EMBRAPA na entrada  do Anexo II  (área 

externa ou interna). A exposição servirá para divulgar o seminário, os 
temas  de  segurança  alimentar  ,  agricultura  urbana  e  de  hortas 
comunitárias, bem como o trabalho da EMBRAPA HORTALIÇAS – DF. 
Sujeito à aprovação da Presidência da Câmara.

Os  palestrantes  disporão  de  no  máximo  50  minutos  (apenas  o  técnico  do 
Governo Federal disporá de 30 min, porque já  teremos as palavras do Ministro 
na abertura).

Serão representadas as regiões Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste, como forma 
de mostrar as experiências variadas dentro do País. Cientistas, representantes de 
prefeituras  e  das  comunidades  e  da  sociedade  civil  organizada  estarão 
representados,  bem como as instituições  oficiais  envolvidas,  de  governo e de 
pesquisa.  

      4. Providências
- Aprovação do Requerimento na Comissão (ou Comissões)
- Definição dos convidados, convite e confirmação
- Reserva do Auditório Nereu Ramos para 02 datas (26/04 e 03/05)
- Solicitação de Passagens para os quatro palestrantes que vêm de outras 
localidades 
- Serviço de som e taquigrafia e televisão
- Contato com a imprensa
- Confecção de Cartazes – Solicitar à Presidência da Câmara
- Confecção de folhetos de divulgação
– Divulgação nos estados, municípios, universidades, entidades, Câmara 

e  Senado
– Inscrições
– Solicitar à Presidência da Câmara a autorização para a exposição da 

EMBRAPA-Hortaliças ,  com a instalação de um horta na entrada do 
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Anexo  II  da  Câmaras  dos  Deputados,  com  técnicos,  estudantes  ou 
estagiários que explicarão para os visitantes  as vantagens da horta, 
como instalar, distribuição de sementes, folders de divulgação, contatos 
para assistência técnica, etc. A  pessoa da EMBRAPA encarregada do 
assunto  já  confirmou  a  participação.    Verificar  quanto  tempo  a 
exposição  poderá  ficar  instalada.  O  ideal  seriam  duas  semanas, 
começando uma semana antes do Seminário

5.  Desdobramentos:  encaminhar  as  notas  taquigráficas  e  o  tema  ao 
Conselho  de  Altos  Estudos  e  Análise  Tecnológica  da  Câmara  dos 
Deputados.

6. Publicação das palestras e do debate, revisados.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
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